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italiana esta ligação com a familia

imperial austriaca. Mas, para evitar
esse desaccordo, parece tratar-se

I de uma visita de EI-Rei D. Manuel

Fala-se novamente do casamento I ao rei Victor Manuel, no Quirinal,

NUPCIAS RElES
--

dé El Rei D. Ma!Joel, e, agora,
com uma princeza austriaca. E'

condição de todos os reis deixarem,
n'este assumpto, os seus sentimen­

tos intimas, para pensarem apenas
nos interesses da nação, que os

.' \

tem na sua magístratura suprema,
.sendo este acto para elles, não um

romance adoravel de amor e de

illusões ou um contracto de mutuas

linteress¿s, como succede com todos

os outros mortaes, mas um facto

de politica internacional, sempre
de melindrosa e de difficil fixação.
Para os interesses dynasticos e

tambem do palz, 'que julgamos
identificado com a dynastia, esse

casamento torna-se inadiável. O

problema de successão foi sempre
de magna importancia, Mas a es­

colha da princeza, que, com o rei,
ha de compartilhar o throno, deve

merecer, sempre a mais alta ponde­
ração, porque, para que o paiz
continue identificado com a dynas­
tia, indispensavel se torna que esta

se identifique tambem com o paiz,
inteira e absolutamente.
Desde que transponha a frontei­

ra, essa princeza tem de viver, pelo
coração e pelo espirito, a nossa

vida, tem de integrar-se no nosso

modo de ser e de pensar, como se

o seu nascimento em paiz estranho

não passasse de um fortuito acaso,
possuindo' um temperamento que

a torne em absoluto amoldavel á

alma da sua nova patria.
Parecerá pouco humano, mas

tem d'estas exigencias gravissimas
o interesse dos povos, que muitas
vezes obriga a sacrificios tremendos

aquelles que são collocados no

posto supremo da sua direcção po­
litica.

Começam certos elementos es­

tranhando que, n'uma epoca de

profunda renovação intellectual, de
conquistas sociaes avançadas, de
latente conflicto entre o espirita
antigo e as modernas aspirações
scientificas, se vá procurar a uma

casa reinante de tradições ultra-re­
ligiosas e imperialistas uma prince­
za que deveria ser antes um novo

estimulo de paz, de transigencia,
de luctas pacificas de ideias, entre
os antagonicos elementos que se

deba tem agora em todas as maní­

festações da vida portugueza.
Parecem-nos receios externpora­

neos e descabidos. O governo por­

tuguez, onde ha homens de incon­

testavel bom senso, certamente es­

tuda o assumpto, com omaior cuida­
do, com a mais desvelada indepen­
dencia, de modo que a futura con­

sorte de EI·Rei D. Manuel seja o

que todos nós. áparte ideias politi­
cas, devemos desejar que ella seja:
um elemento de paz e de harmonia,
sabendo comprehender a sua al!a
missão, como mulher e como rai­
nha.
Um outro inconveniente se apon­

ta ainda contra este enlace: o des­

agrado que poderia causar na côrte

pondo de parte o desgosto que essa

visita. �possa causar no Vaticano.

Já a ideia da viagem de um sobe­

rano portuguez a Roma foi muito

discutida no tempo de EI-Rei D.

Carlos e grave erro se commetteu,
então, em não abrir Portugal um
precedente pelo qual todas as ou­

tras nações anciavam. Pois, agora,
ainda é tempo de corrigir esse

erro.,•.

PESSOAL DE FAZENDA
Inspeccionando �s recebedorias

de Lagôa e Portimão encontram-se

no Algarve 01? srs. conselheiro Sil­
vino da Camara e Possidonio Frei­
tas, respectivamente ).nspe�tor ge­
raI e 1.0 official- da Inspecção Ge­
ral do Thesauro.

____Ii1__--

Nó�, Bernar�o Pa��o� e O� �a�re�
Um bilhete postal anonyma-os

anonymas teem-nos chovido ulti­
mamente cá em casa=-diznos la­
conicamente: -"Acompanhas então o

Bernardo .de Passos na guerra contra
os padres? Mau caminho.
Não, santissima creatura! não

acompanhamos Bernardo de Pas­
sos na guerra contra os padres e

cremos que não foi contra os pa­
dres que Bernardo de Passos ar­

vorou ultimamente o seu pendão
de revolta.
Nada temos que dizer-antes

muito a respeitamos-á grande fa­
milia do clero portuguez que nas ci­
dades e nas aldeias cumpre socega­
damente a sua missão, sem exces­

sos de pratica religiosa e que em

vez de vir para os pulpitos e para
a imprensa fomentar a discordia
en tre povos irmãos com apostre­
phes de velho sabor inquisitorial,
antes dão aos seus parochianos
exemplos sãos de paz, de toleran­
cia e de bondade com a sua vida
cristanrnente humilde, com os seus

carinhosos concelhos, as suas cari­
dosas esmolas e, enfim, com a san­

ta bonhomia da sua alma conquis­
tando o respeito, a consideração
e a sympathía de toda a familia
que pastoreia. Para esses, para os

respeitaveis parochos que cumprem
devotadamente as suas funcções
civis e sabem poetisar a sua missão
divina com exemplos de paz na

terra, nunca o nosso jornal teve

uma palavra de combate ou de
censura e antes. lhe tem prestado,
sempre que para isso se offerece
opportunidade, o testemunho do
seu respeito e muitas vezes da sua

simpathia.
O que nós combatemos é o ele­

ricalismo intolerante e faccioso que
sonha na ressurreição dos tribunaes
do Santo Officio, que vem para a

imprensa insultar e assoalhar quem
se atreva a discordar das suas opi­
niões e das suas crenças e, enfim,
que vae para os pulpitos explorar
em nome de Deu!) a alma ingenua
e candida do nosso povo com as

grandes desgraças ou os grandes
cataclismos'da natureza. Para es·

ses, para a c1ericalha soffrega de

sangue e de lueta que representa
na familia ecclesiastica a mesma

escumalha de odio e de intolerancia
que certa demagogia republicana,
profissio!]al da mentira e do insul­
to, representa na grande famma
liberal, para esses, sim, que o nos-

so jornal tomou uma" attitude de I primeiro, o colloque perfeitamente
combate e não par� tod?s os pa- no palo opposto? Um padre que
dres, como o suppoe o mterroga- tenha tanto de mau e de hediondo
dor anonyma do' bilhete postal. como o por mim imaginado tem «Sport) OU «Flirt»
Isto, pelo ·que nós respeita. Pelo de bom e de santo, não represen-! "

que se refere a Bernardo de Pas- tará. P?f ventura, o cumulo da . Muitos dos nossos conterraneos
sos, parece-nos que tambem não é, perversidade humana, e: não será dividem-se agora em duas corren­
sua intencão uma guerra aos padres. apenas acceitavel, egualmente, nos tes oppostas, sobre ó modo de
E' seu o seguinte trecho, que bem dominios abstractos da phantasia ? empregar as suas horas de recreio:
dernonstra que Bernardo tambem A uns fanatisaos o cultivo do sport,
distingue na grande familia do clero Em nossa opinião estas phanta- os jogos ao ar livre, toda essa mi-

ponuguez, sias teem o seu quê de realidade. se-en,scene da educação physica que
Ha sacerdotes como o que Bernar- reteza os musculos e avigora o cor­

da de Passos creou na sua imagi- 'po. Estes são os corpos viris que
nação de poéta-são esses os que todas as tardes, muitas vezes ain­
sempre mereceram a nossa consi- da sob a fulrninante ardencia d'este
deração e respeito; e ha tambem, sol de verão, atravessam a cidade
infelizmente, o palo opposto e só a caminho da Porta Nova, onde 'o

para esses vae a nossa revolta. lawn-tennis os espera para as luctas
,

cruentas do jogo e já não é raro

encontrar n'aquelle recinto sportive,
á hora serena e poetisada do Ange·
lus, a fina flôr vermelha e azul da
nossa mocidade, como que fasendo
rendez-vous n'aquella ampla sala

elegante que tem por tecto a cu­

pula infinita e luminosa do ceu e

por 'decorações lateraes a' vista

aprazivel e alacre d'aquelles cam­

pos vicejantes, agora saciando a

vista com a opulencia incompara­
vel da sua vegetação.
A outros ennebria-os a voluptuo­

sidade do amor e são os que por
estas noites calmas de julho vão
fazer nos bancos do nosso pequeno
passeio publico as barricadas para
os seus combates de coração. To­
das as noites, ou entre o ruidozo
tumultuar das quintas e domingos,
ou na quietitude bonançosa e fa­
miliar das noites sem musica, os

vemos assestando a bateria dos
seus olhos soffregos ás mulheres

que passam em toda a adoravel
frescura da sua mocidade e da sua

belleza. D'entre estes ha os . que
preferem o amor honesto, que co­

meça no jardim' e nas festas de

egreja em pequeninas escaramu­

cas de olhares e vem terminar no

loaü do sinistro em abundante to­

madia de gargar�ios. Mas ha tam­

bem os que não podem ter d'estes
amores virgens e cultivam então o

flirt, que uns dizem ser o amor sem

des£!jo, mas que para muitos é O­

preludio de intensos desejos pas­
sionaes.
A qual d'estas corrent-es oppos­

tas pertencerá a victoria do futuro?
Vencerão as requeues ou as cartas

de amor? Chi lo sa!'!
Os sportmen teem a incitaI-os o

pregão universal da belleza phisica
conquistada pela educação natural
e progressiva dos musculos. Está
nos exercicios phisicos o rejuvenis­
cimento da raça-dizem elles.
Os que flirtl!iam teem o.incen­

tivo mysterioso da sua vaedade ou

da sua paixão e gozam o amor com

o appetitoso requinte de todas as

cousas roubadas. E ha, alem d'isso,
quem considere o flirt superior ao

sport, mesmo para o avigoramento
de raça.
D'esta ultima opinião é o pro­

fessor de philosophia e de moral
na universidade de Haward, o pro­
fundo doutor Palmer, que fez, ha
dias, aos seus alumnos, a seguinte
sensacional preleção:

Preso-me de ser um crente, e na

Intima subjectividade do meu ideal
religioso, compraz-se me a phanta­
sia em aureolar de suavissima e ri­
.sonha santidade, sobrenaturalisan­
do-a, quasi, a dõce e modesta figu­
_ra do parocho d'aldeia. Assim, na
idealisação irisada dos. meus deva­
neios de christãoc-=e como a reali­
dade é bem differente! - eu vejo-]: C?n!ta-nc� que vae �er. nomeado
sonhadoramente o vulto insinuante escrivao do JUIZO de direito para a

d'este destacar-se, illuminado, ern Ilha Grac_iosa o sr. Manoel Ana­
meio da paz biblica do, seu florido cleto Pereira,

ererniterio, no olhar meigo esse me- ---

lancholico e celestial' sorriso que, NOTICIAS MILITARES
nas ilIuminuras, banha de clarida­
.des de gloria a fronte encanecida
dos santos ... E vejo ainda, atra­

vez dos meus sonhos de crente, .o
humilde cura aldeão erguer nas

mãos diaphanas e trémulas pela
velhice, perante o honesto altar da
sua ermida caiada e rescendente, a

Hostia sacrosanta, todo elle extac­

tico e transfigurado por uma emo­

ção divina, entre-tanto que, junto a

si, ajoelhado e abstracto, o povo
reverentemente se encontra n'um
intimo arroubamento mystico, feliz
porque vê no seu parocho a verda­
deira personificação de Christo na

terra. E phantasio-o mais a soccer­

rer, commovidamente, olhos em

pranto, os desgraçados que teem
fome e frio, ,por elles repartindo
paternalmente tudo quanto possue,
n'um sublime desprendimento de
santo apostolo do Bem, de sincero

evangelisador da doutrina christã.
E abraçando idealmente todo o

cyclo luminoso da sua existencia,
eu vejo-o, por fim, morrer, já muito
velhinho, no seu humilde presbyte­
rio, docemente, sem agonia, a sor­

rir com saudade para o seu povo
estremecido, que o cerca, e, Cho­

rando, lhe beija a mão descarnada
e exhausta, pela derradeira vez ...

E ainda depois,-bello, admiravel
triumpho da virtude! -vejo o seu

nome, nimbado irisadarnente de
lenda, andar nas preces das popu­
lações, como o d'urn santo antigo
e protector; e na exaltação da mi­
nha phantasia, creio até escutar,
d'entre o seu povo, vozes soluçan­
tes que dizem que alguem via o

bom pastor subirtriumphal ao Ceo,
n'uma nuvem resplandecente, todo
cercado d'anjos que sorriam, ba­
tendo pelo azul as azas muito
brancas! •..
E' assim bom e simples, Justo e

santo, que eu imagino o padre de
aldeia no recolhimento intimo do
meu ideal de christão, e por isso
não sei comprehender, nem posso
admittir aquelle que, sacnlegarnen­
te alheiado da sua sagrada missão
de amor, paz e caridade, se torna,
pelo seu procedimento incorrecto,
o alvo da indignação e antipathia
de todo um povo.
Mas um padre tão exemplar e

virtuoso como o que phantasio,
onde encontrai-o? Um mytho,-di­
Tão, sorrindo. Assim será; mas

visto que os extremos se tocam,
cabe-me perguntar agora se não
será tambem um mytho, uma ab­
surda ficção, um padre que repre­
sente absolutamente a anthitese
moral d'esse por mim phantasiado
-um padre cuja má intuição, em
relação ás soberanas virtudes do .

PESS9AL DE JUSTIÇA

Foi nomeado para representar o
nosso paiz nas grandes manobras
do exercito francez, que se realisam
em setembro pzoxímo, o capitão
do estado maior e tenente da Es­
cola do Exercito, nosso compro­
vinciano, sr. João Ortigão Peres.
Este official era o indigitado para
o cargo de governador civil d'este
districto, no caso, ainda não deci­
dido, de serem .substituidas as

actuaes auctoridades administrati-
vas.

-Pediu para ser presente á
junta o capitão de infanteria em

inactividade sr. Francisco de Paula
Ferreira.

-Depois de ter feito o respectivo
exame, onde obteve a melhor elas­
sificação, foi promovido ao posto
de 2/' sargento o cabo de infante­
ria 4 sr. João da Conceição Ma­
chado.
-Parte amanhã no rápido para

Beja, onde vae assumir o comman­

do da 8.a brigada de infanteria, o
coronel de infar.teria 4 sr. Francis­
co dos Anjos Marinho.
-A fim de assistir aos exercicios

de quadros partiu para o norte o

major de infanteria 4 sr. José Vi­
cente Cansado.

POE:TAS

OS DEGREDADOS

Já na grande embarcação
Dá terra vão apartados
Pela linda barrá fóra ..•

Os degredados.

Seus olhos, como os mais olhos,
vão de Jagrimas molhados:
Mas ninguem os sabe ler

Nos degredados.

Deixaram paes, irmãosinhos:
Alguns eram bem casados ...
Olhem as noivas viuvas

Dos degredados!

Cap itão põe-nos a ferros,
Os pulsos levam atados
Pela linda barra fóra

Os degredados.

Por mais ferros que lhas ponham,
Com vigia de soldados,
Livres são os tristes olhos

Dos degredados ...

E da grande embarcação
Vão para a terra voltados
Aquelles olhos saudosos

Dos degredadosl

Affonso Lopes Vieira.

OHRONIOA LOOAL
.

«Meus caros,-disse elle-o flirt
é o meio mais seguro para se che-

-

,gar ao conhecimento da vida so­

'ciai. As Escolas,"meus senhores,
são perversas e não fazem outra

coisa se não ministrar uma scien­
cia vã que secca e esterelisa o co­

ração e o cerebro. Aos 22 annos

os rapazes são myopes, carecas,
neurasthenicos. Perdem um tempo
precioso a lêr livros que não com­

prehendem, a resolver problemas
resolvidos já desde os Scythas, a
demonstrar coisas demonstradas.
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já desde Euclides. Os rapazes não
se aproveitam vantajosamente do

tempo que a Natureza previdente
designou para outros exercicios
mais 'salutares. O que é que orde­
bam os programmas universita­
rios? •.• Coisas hediondas que atro­

phiam, esterelisam, matam. Dizem
aos rapazes:-cultivae o sport; for­
talecei os musculos; tomae banhos
frios; dae longos passeios, etc,

-Quer dizer, a scienda moderna
;proclama:
-Quereies viver? .. Dae cabo

da vida ...
Tolices, meus amigos. Deos não

pos creou para levantarmos pesos
de 50 kilos, nem para jogarmos o

socco em
-

combates selvagens,
nem para nos fatigarmos em rega­
tas extenuantes, nem para andar­
mos aos saltos, como os macacos,
nem para cairmos d'um trapezio.
Fez-nos para vivermos pelo amor,
de que depende a perpetuação - da
raça. O flirt, meus caros amigos
é o descanço, o repouso em toda
a sua graça e em toda a sua torça
curativa. Dizem que o flirt é uma

invenção americana. Não é tal. O
flirt é de essencia divina. Flirtae,
pois e sempre. com paixão, com en­

thusiasmo, e abandonae as leituras
indigestas de pesados cartapacios
que embrutecem e seccam nas al­
mas a linda flor do affecto. A bel­
leza viril é o principio de todas as

coisas generosas e fecundas. Corte­
jae as mulheres, namorae-as, con­

quistando-lhes os corações com pa·
lavras carinhosas e doces...
A mulher é e será sempre o

grande livro da vida universal. E
deíxae-vos de sports e

_

outras tolei­
mas. O sport faz carrejões, sujeitos
grosseiros, com musculos como

cordas, brutaes e sempre dispose
tos a brigas, como os moços de
fretes. E' bom, sem duvida, ter
um corpo forte, mas :}ue a essa

força bruta, corresponde uma fina
sensibilidade que encante e sedu­
za. Arnae, porque o amar é viver ...

Que dizem a isto os predilectos
habituées da Porta Nova? Preferirão
ainda as desenvolturas corporaes
do tennis ou os acertos da malha
ás pelejas intimas do amor? E' o
que esta tarde vamos vêr, obser­
vando se a novena do Carmo ou
o concerto do jardim teem maior
ou menor concorreneia que a court
da Porta Nova ou o foot·ball da
Atalaya.
E diremos do que houver.

João Namarra!

ECHOS
o Mundo insurgiu-se contra o fa­

cto de vir gravada uma corôa nas
novas moedas de 200 réis e, se
bem nos lembra, chama a isso ex­
cesso de monarchismo ou cousa

parecida.
P,ois na França republicana ain­

da e peor. Os sellos postaes não
s6 trazem a effigie da republica
com o respectivo barrete phrygio,
m�s tambem a mscripcão de repu­bizque francaise.

��
Lê se no .diario republicano da

capItal O Patz, de terça feira ulti.
ma:

«Como já é geralmente conheci­
do,. f.alleceu homem o 854, aquelle
polIcIa que ante-hontem foi involun­
taríameme motto pelo redactor da
gaseta catholica, sr. Balsemão.»

CrêlI10S que se não dera ainda
em parte alguma do mundo um
caso d'esta natureza: um homem
q�e é. involuntariamente morto
n um dIa e que só vem a fallecer
no dia seguinte.

��

P:ovocação do clericalismo aos

�entu�entos .liberaes do paiz está
na attItude VIolentamente insultuosa
com que todos os seus jornaes re­
cebem quem se permitta discor­dar da sua opinião.

T1'abal�inho.� na treva; mesmo
porque sao feItos na treva não osobserv.amos e por isso não pode.n:os dIzer como se fazem, masd elles damos fé quando os seusresultados surgem á luz. São os
¡estamentos de certas mulheres

fanáticas e.ricas' sacrificando a ;(a·
milia em beneficio de amiasades da
ultima hora. Estas amizades, claro
estão, vestem sempre batina.
Está satisfeito o Noticias àe Loulé?

Não o acreditamos, porque con­

tinuamos: fazendo justiça ás quali­
dades de ponderação e sensatez

d'esses politicos que 'se nomeiam
e que não podiam intervir, parcial­
mente, n'um assumpto que os não
inreressa. Essa intervenção parcial
-era facil prerel-o-s-poderia dar

lagar, já agora que a cámara re-

solveu por unanimidade mudar o

sitio do mercado, a que um outro

protesto se levantasse, talvez mais
-

numeroso e expressivo, sollicitando
á camara que mantivesse a sua de­

liberação.
E' muito de suppor que os corn­

merciantes lesados tivessem solli­
citado a intervenção da politica em

auxilio dos seas interesses, mas

tarnbern é de suppor que a politica
lhes tivesse respondido que não po­
dem as conveniencias pessoaes sa­

crifiçar os interesses de utilidade
geral; que a camara já tornara por
unanimidade aquella deliberação e

que não seria airoso instigal-a a

distruir a sua propria obra; que,
sendo o me-cado na Atalaya, a

cámara pode ter rendimentos de
terrado e não é conveniente evitar

que o municipio augmente as suas

receitas; que, enfim, não ficava
bem que os proprios politicos mais
affectos á actual camara lhe estor­
vassem a adrninistração honesta e

imparcial que ella deseja faser
atravez de todas as difficuldades
que se lhe levantam.
Isto lhe teria dito a politica e

d'isto, certamente, se terão conven­

cido os commerciantes que, passa­
do o mau humor d'esta contrarie­
dade, também farão á cámara a

justiça de lhes julgar acertada e

justa essa deliberação.

OPERAÇÃO CIRURGICA

O nosso estimavel amigo dr.
Candido Emilio de -Sousa, alferes
medico em servico no 3.0 batalhão
d'iníanteria 4, mostrou mais uma

vez a sua excellente pericia cirur­
gica na manhã de segunda feira
ultima, n'uma operação que reali­
sou no hospital civil d'esta cidade.
Essa operacão consistiu na extir­
pação de um tumor volumoso, de
classificação desconhecida, appenso
aos orgãos genito-urinarios da pa­
ciente. O tumor, pedmculado, ca­

hia em cacho e apresentava uma

�onfiguração exquisita, que dava a

Impressão de um conglomerado de
ansas intestinaes herniado. Pesava
I kilo e 35 gramas e era fortemen­
te vascularisado, havendo necessi­
dade do emprego simultaneo de Ig
pinças hemostaticas.
O operador, como dissemos, foi

o dr. Candido de Sousa, auxiliado
pelos drs. Antonio Francisco de
Sousa e Silvestre Falcão. A chlo­
roformisacão correu regularmente
sob a vigilancia do dr. Antomo Pa­
dinha.

FESTA DO CARMO

Com a costumada pompa deve
realisar-se na proxima sesta feira
a festa de Nossa Senhora do Car­
mo, na rica ermida do seu orago
sita no lado oriental d'esta cidade.
Será pregador da manhã o rev.

Julião, conego, da Sé de Faro e
de tarde o rev. Fragoso, capellão
militar que desde ha muitos annos
é orador n'esta festettidade.
A novena começo'..! na quarta

feira e tem-se realisado todas as

tardes com ei "éerimonial do estylo.

UM PEDIDO

Na Avenida Matheus Teixeira
d'Azevedo, a nova e desafogada
via publica que nos conduz da ci­
dade á estação do caminho de fer­
ro e que é bastante concorrida não
só por se� via de acces�o como
tambem pelo que a torna con vida­
ctiva a passeios a sua situacão
aprazlvel, começou·se ha anno; a

construcção d'uma casa, ou melhor
fallando d'um casinhoto que não
prima pela sua disposição architeto­
nica-e por isso mesmo a sua

planta não devia ter merecido a

approvação municipal-e que pou­
cos mezes depois de começada fi­
cou como que ao abandono, por·
que o seu proprietario não quiz
ou não poude cont,inuar as obras.
Não vimos pedir, está claro, que

se obrigue a continuação das obras,
pois se algum pedido podessemos
fa�er �om obrigação para,.o pro­
pnetarlo'serla o de se destrlllr tudo

o que
-_

eStá feito' pari se começar
de novo, mas com planta que me­

recesse á'camara a sua cuidadosa
attenção,
O que vimos pedir é que já que

o proprietario não pode continuar
a construcção d'aquella casa, que
ao menos remova da Avenida os

montes de pedra que ha muito
tempo ali difficultam o transito
d'um dos passeios e que, alem de
constituirern um abuso pela sua

longa permanencia, teem o incon­
veniente de fazer aproveitar como
retréte publica o pequeno recinto
que abrigam. Em qualquer outro

logar ou rua aquillo não deixaria
de ser abusivo e anti-hygienico,
,mas ali, como primeiro aspecto
surgindo á vista dos forasteiros
que nos visitam, o facto é ainda
mais indesculpavel e até nos custa
acreditar como o tenham consentido
por tanto tempo.
Demais, não é difficil ao proprie­

tario a remoção d'aquelles montes

de pedras, pois tem ati mesmo jun­
to terreno seu, o que lhe permitte
com facilidade e sem grande dis­
pendio deixar a Avenida livre de
entulhos ... e de mau cheiro.

VARl!

Reune-se esta noite a assembléa
geral da philarmonica Namarraes
para tratar da orientação futura
d'aquella instituição.
-Hontem houve na court da

Porta Nova uma partida sensacio­
nal de tennis, ganhando os srs.

Bernardo Ayalla e Desiderio Peres
contra os srs. Eduardo Figueiredo
e João Dores. Assistiram muitas
senhoras.
-A camara sollicitou comboyos

a preços reduzidos para a proxima
feira da Bôa Morte.

TAVIRA, ESTAÇÃO D'AGUAS

Começaram já a vender-se nas

princípaes estações das linhas do
sul e sueste bilhetes de banhos e

aguas thermaes para Tavira.
São as mesmas condições que

o cartaz indica para bilhetes iden­
tices.

NOTAS DO FIlII

A' porta do Simplicio um grupo
numeroso dos seus habituêes cava­

queia sobre os diversos assumptos
do dia. N'isto, falla-se de armações
de atum e como estivesse presente
um accionista da Bias, alguem in­

terroga-o com curiosidade:
-Quanto é que vocês recebem

este anno de diVIdendo?
-O duplo do anno passado.
-E quanto deu o anno pas'sado.
-Nada!

*

-Então, sabes dizer-me quando
é a recita chic a favor do Ribatejo?
-Não se pode saber.
-Porque?
-Espera-se a occaslao em que

a recita tenha opportunidade.
-E quando chega essa occasião?
-Quando houver um novo ter-

ramoto em Benavente.
>C:I__

Tutti qllanti ...
Ha dias os gatunos penetraram,

por arrombamento, na egreja de
Boliqueime, roubando um collar
com medalha de ouro do Sagrado
Coracão de Maria e uma cruz com
crucifixo de ouro, de Nossa Senho­
ra das Dores. Deixaram nas mes·

mas imagens os brincos que es'tas
tinham nas orelhas. '

*

No Mexico e em algul1s estados
da America do Norte houve ulti·
mamente grandes e desastrosas
innundações.

'lIE

O actor Brazão está no Rio de
Janeiro. Estreou-se quinta feira com
a peça de Marcellino Mesquita,
Envelhecer. Foi um delirio.

LOUÇA

NOTiC.IAS � P-ESSc5AES
.oooooooooo o o o o o o o o OOOOOOOOOOC

Fazem annos :
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Ar.avies d'.i••
PEIXE VENDIDO NA LOTA DE VILt.A
REAL DE SANTO ANTONIO NA SEMA­
NA FINDA EIII IO DE JULHO.

Abobora-66 atuns, 2g atuarros,
e 2 albacoras; I.I08;fJ>ggg réis.

Medo das Cascas-67 atuns, 50
atuarros e 8 albacoras; I.327."tP999
réis,
Barril-I33 atuns, 68 atuarros

e 30 albacoras; 2.30I."tPgI4 réis.
Livramento-3g3 atuns, 61 atuar­

ros e 76 peixes diversos; 6.205;fJ>756
réis,
Bias-32 atuns, 8 atuarros, 10 al­

bacoras e 7cachoretas; 46I."tP707
réis. '

Atalaya-lOg atuns, 40 atuarros
e 8 albacoras; I.783;fJ>332 réis.
TOTAL: 800 atuns, 256 atuarros,

58 albacoras, í cachoretas e 76
peixes diversos no valor de réis,
I3.I8g."tP707·

_
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MERCADO DE GADO

Como dissemos no nosso ultimo
numero, a Camara Municipal d'es­
te concelho, em sua sessão de I do
corrente mez, delibrou por unani­
midade que se mudasse do Largo
Jara para o campo da Atalaya o

local do rnercado de gado, que
n'esta cidade costuma efíectuar-se
em todos os terceiros domingos
de cada mez, Sabemos que a ve­

reação municipal, deliberando por
unanimidade esta mudança, não o

fez por satisfação a quaesquer pe­
didos particulares, pois estamos

auctorisados a dizer que os não
houve, mas sim obdeceu n'essa de­

liberação ao duplo proposito de fa­
zer desenvolver aquelle mercado e

de crear uma nova receita-a dos
terrados-para os exhaustos cofres
municipaes.
Effectivamente o nosso mercado

dos terceiros domingos, que até
aqui se tem feito sempre em 10-
caes acanhados e de pessimas con­

dições, é já um dos melhores da
provincia e muito mais se desen­

volverá, pela expansão agricola do
nosso concelho, se o fizeram em

largo amplo e com todos os reo,

cursos indispensa veis a mercados
d'aquella natureza. Ora poucas lo­
calidades como Tavira terão um

recinto em tão magnificas condi­
ções para mercados corno o nosso

campo da Atalaya e, quem o co·

nhece, a si mesmo não saberá ex·

plicar como possuindo nós um lo­
cal d'aquelles, se tenha até aqui
consentido a realisacão das feiras
de gado mensaes er{:¡ recintos aca­

nhados, lamacentos e sem agua
potavel com que se scccorra facil­
mente a sede do gado ou dos fei­
rantes.

Pensam os nossos leitores, de­
pois d'isto, que todos os munici­
pes appJaudiram a resolução cama­
raria de mudar o mercado para a

Atalaya? Pois não pensem; ha quem
proteste acaloradamente Contra es­

sa resolução e ainda - quinta feira
ultima, na sessão da camara, com­
pareceram alguns commerciantes
do lado oriental sollicitando a con­

tinuação do mercado ,no atoleiro do
largo Jara, onde a agua sempre
falta e onde de inverno se anda
com lama, não diremos bem aos

joelhos, mas quasi proximo. N'es­
te protesto, porem, não ha muito
q�e extranhar, porque os commer­
Clantes que o fizeram são os visi­
nhos do actual local a quem a mu­

dança prejudica alguma cousa nos

seus interesses e não se pode levar
a mal que alguem defenda os seus

rendimentos, mesmo quando os de­
fenda, como agora, e:n sacrificio
dos interesses de todos. O que é
para extranhar é dizer-se que se

converteu· em questão politica um

a�sumpto �e interesse local e que
so como Interesse local deve ser
tratado e discutido.
Diz-se que certos elementos pre­

ponderantes da politica intervieram
no assumpto defendendo o protesto.

Vendem-se 500 duzias de pratos
com ramagens, razos e fundos, sem

defeito, da fabrica de Sacavem.

CAIXOTES já desmanchados
lambem se vendem em grande porção

MANOEL RODRIGUES MARQUES
PRAÇA DA CONSTITUIÇÃO

.

Tavira �6�

Hoje, 1 t-Ranl Cumano de Bivar.
Segunda, 12-D. Maria Amelia Peres Gomes.
Terca, ta-D. Maria Jose Xavier TeixeirA, D.

Maria'Luiza Amado da Cunha.
Quarta, U-José Boaventura Feria,
Qniota, 1Ii-D. Beatriz Gomes Feria (Lagoa),

Justino Frederico Chrispim. ,

Sabbado, 17-D. Maria Thereza Pires.

*
O sr. Desiderio Venancio Peres, atreres da ad- -

minilitração militar em serviço no regimento d.
infanteria 4, pediu em casamento, no domingo ul­
timo, a sr,' D. Herminia dos Martyres Carvalho,
formosa filha do sr. Francisco André do Rosario,
commerciante n'esta cidade,

*
Passou hontem o 8noiversario natalicio -da sr.-

D. Maria Isabel Ludovice, virtuosa espOia do nos­

so estimavel amigo sr. José Maria Ludovice, in­
telligente escrivão de fazeuda em Olhão.

*
O sr. Pedro d'Alcantara Palermo, teneote do

exercito ultramarino, pediu em casamento, no do­
mingo ultimo, a sr,' D. Maria Jaanna Pessoa
Aboim, estremecida 61ha do sr. Manoel Ferreira
Aboim, d'esta cidade.

Consta-nos que o consorcio' se efectuarA no

proximo mez de agosto, partindo os noivos elll

seguida para a Africa Oriental.

*
Foi coocedida licença de 30 dias ao juiz da

Relacão de Lisboa sr. dr. Matheus Teixeira d'Aze­
vedo: que hontem devia ter partido de Lisboa
para o aerte, a fazer as habituaes estaç<ies de
aguas de Vidago e Entre-os-Rios.

*
Partiu com sua familia para a praia do Car-

voeiro o capitão de infanteria 4 sr, Torqllato Lei­
ria.

Regressaram de Lisboa a Silves os srs. condet
de Silves e Antonio Caldas.

*

Passa incommodada de saude a srla D. Maria
das Dores Calleça.

Regresou de Vidago a Lisboa o sr. conselheiro
Teixeira de Sousa,

*

Deve chegar hoje a Villa Real de Santo Anto-
nio, a 6m de assumir a chefia da delegação adua­
neira d'aquella villa, o t.· aspirante sr. Afonso
de Castro,

_

Acompanhado de sua esposa chegou no rapido
de quarta feira a Faro o nosso collega do "Secu­
lo", sr. Eduardo Fernandes (Esculapio). Visitóu
Tavira na manhã seguinte, parlindo depois para
Sevilha.

Esleve terça-feira n'esta cidade, a SI',· D. Ade­
laide da Silveira Borges, estremecida esposa do
sr. Henrique Borges, de Faro.

*

Vimos no segunda feira em Tavira os sr s

Amandio Franco e José Rodrigues Mil·Homen s

de Castro Marim.
*

A sr.' D. Maria Gualdina Netlo de'Sousà; d'es-
ta cidade, foi pedida em casamento para o sr.,

João Francisco Rodrigues, funccionario da secre­
taria dos caminhos de ferro em Lisboa.

-..-

Está em Villa Real :de Traz os-

Montes a companhia do actor Do­
mingos.
--�

Passeia com distinção
Sua alleza o Sangue Azul

Côr do Céo .. '

Com certo modo taful.
Traz chapeo de sensação
Que mais parece alcofão

Que chapeo.

Na rua encontra um fedêlho:
Camiza de panno cru

E gravatinha encarnada ...
-Quem és tu?

Pergunta-lhe ella, anciada.
-Eu sou o Sangue Vermêlho.

Logo Alteza o assoálha:
-«E's de triste descendencia,
«:'lunca terás quem te valha;
«E's da ralé, da canalha,
«Não mereces excellencia ...

-Pobre de mim!Oo' Paciencia! ...

«Eu beL de causar-te inveja! ..•
-A Alteza continuou-
«Ha pouca gente que seja
«Tão fidalga como eu sou.

-Quem é então seu avô?l ...

�«A fallar·te com razão
dá soube e 'já me passou .••

-Não sabe? .. Pois sei·o eu
E digo-o sem discrição:
Seu avô foi lambem meu,
Chamavam-lhe o Pae Adão

João Trisle.
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Dír-me-ão talvez que pouco se

importam que este humilde .chro­
nista tenha sido convidado, e mais
a esposa, para irem até á Russia,
com o fim de visitarem uns excel­
lentes amigos que residem na parte
meridional d'aquella immensa na

cão, ainda tãomal conhecida. Obe­
deço aos meus impulsos naturaes

escrevendo estes apontamentos,
sem pensar em dizer coisa alguma
extraordinaria nem fazer descober­
ta sensacional. Limitar-me ei a

contar d'um modo succinto tudo

quanto me produzir profunda-im-·
pressão pessoal, independente de
tudo quanto tenho lido e ouvido.
Primeira parte-Logo uma ma-.

çada. Sabendo que para penetrar
na Russia me era indispensavel um

. passaporte, quando já iamos a ca­

minho da estacão para mettermo­

nos no comboio das IO da noite,
que devia levar-nos a Vienna d'Aus­
tria, notei que tinha deixado em

casa o tal documento. Tive immen­
so susto, felizmente sobrava-me o

tempo e fui a correr busca-Ia. Pou­
ca gente no comboio. Installárno­
nos confortavelmente n'um com­

partimento e, depois d'um ultimo

abraço ás pessoas queridas que
tinham vindo despedir se de nós,
partimos. Estava fria a noite e

grande era o silencio. Não estavam

mais p.assageiros cornnosco, De
madrugada parámos uns minutos
em Belfort; nem sequer vi o vulto
da cidade, occulta por umas colli­
nas que me pareceram, talvez sug­
gestionado pela historia, grandes
fortificações. Emquanto a minha

esposa descansava, fui para o cor­

redor da carruagem para poder
contemplar a paizagem da Suissa

Jogo que o comboio penetrasse
n'aquelle territorio. Confesso que
tive um desapontamento desde
Delle até Zurich. Não vi ou não
soube ver coisa alguma que me

impressionasse realmente: nem al­
tas montanhas, nem valles pro­
fundos, nem torrentes; apenas al­

guns riachos serpenteando ao longo
da via ferrea, mas sem curiosas au

bellas perspectivas. Basilêa, a ci­
dade do celebre concilio, pareceu­
-me, vista do trem, muito triste, os

arrabaldes são como os de qual
quer outra povoação, sem nada que
os torne notáveis. Ao chegarmos a

Zurich e, a partir d'essa capital da
Suissa allemã, mudaram as coisas
de. aspecto. Não pude visitar Zuri­
ch, porque o comboio só demorava
vinte minutos; percebi, porem, pelo
pouco que vi, que. a cidade deve

ser lindissirnà e multo typica. Tudo
quanto a imaginação po?e phant�­
siar para fazer uma rápida descri­

pção do encanto do caminho de
Zurich até ao Tyrol austriaco seria

pouco á vista da magnificencia d'a­

quella paizagem unica. Aquelle al­
moca no restaurante do comboio,
tendo d'um lado a maravilhosa

perspectiva do lago �e Zur_ich,
sobre CUjas aguas parecia deslizar

rapidamente o nosso trem, e do
outro lado as altas serras perden­
do-se ao longe, �om as suas casca­

tas semilhantes a fios de prata e

coroadas de neve, foi uma impres­
.são deliciosa que jamais esquecerei.
E nas bordas extensas do lago,
quantas lindas quintas e sobretudo

que encostas tão verdejantes e que.
profusão de flores e arvores em

toda a partel O aspecto do Tyrol
austriaco, depois de se transpor a

fronteira, é differente e muito mais

·agreste: E' impotente a penna para
descrevê-lo; são necessarios a tela
e o pincel. Aquellas altissimas
montanhas, cortadas a pico, a cu·

jos pés correm com incessante
murmurio espumosas torrentes e

aquelles profundos valles cheios de
risonhas' e pittorescas aldeias ro­

deadas de florestas de abetos que,
vistos de longe, parecem exercitos
de gigantes estendidos nas rochas,
formam outra visão, mas uma vi­
são imponente que deixa na alma
imagens de grandeza e tam bern de
indizivel tristeza. E' a ·natureza que
alIi domina, adivinha-se o micro­
cosmo n'aquella immensa solidão,
onde apenas se notaria que existe
O homem, se não fosse o trepidar

do comboio, vfva imagem da sua

obra�tente· e-soberana.
Desàppàrece· o encanto d'aquella

paizagém deveras sublimae com: a

ultima' montanha da cordilheira,
que se vai perdendo ao Ionae, es-.
fumada pelos tons pardacentos que
lhe imprime o entardecer, na hora .

mysteriosa do crepusculo. Inuspru­
eh é a capital d'áquella região e

domina a immensa planura cheia
de aldeias em que sobresae a torre

com a forma de minareto que corôa
as egrejas até Vienna, onde chegá­
mos ás seis da manhã, quando
apenas despertavam os habitantes
para abrir as lojas e receber 05

forasteiros.
.

Duas noites passadas no. cami­
nho de ferro e quasi sem pregar
olho, teriam estafado qualquer pes­
soa da minha edade que não fosse,
como eu, tão avido de sensações
novas. Pareceu-me muitissimo na­

tural não descançar e, poucas ho­
ras depois da chegada, principia­
mos a visitar a capital austriaca, a

passo de carga, graças a amabili­
dade d'uma bondosa senhora para
quem levavamos uma carta de in­
troducção. Ella serviu-nos de guia,
dándo-me osmaiores detalhes quan­
do se me deparava qualquer coisa
digna de attenção.
Resumo as minhas impressões

dizendo que Vienna é urna cidade
.lindissi:na, superior a Paris em va­

rias coisas. Não tem decerto os

grandes bulevares, nem a Avenida
da Opera, nem os Campos Elyseos,
mas no resto é mais bella que Pa­
ris, sobretudo no que se retere á

parte monumental e architectonica,
Os habitantes pareceram-me ama­

bilissimos, as mulheres elegantissi­
mas e formosas, em geral.
As coisas magnificas que se veern

no Ring, que é o bairro mais rico
de Vienna, não existem -em quan
tidade, nem em qualidade, em ca­

pital alguma da Europa. A cathe­
dral de Santo Estevão do seculo
XII é um modelo acabadissimo
da arte gothica; ha poucas no mun­

do que lhe possam ser compara­
das. O theatro da Opera, o da Co­
media, o Parlamento, e á Camara
Municipal são edificios sumptuosis­
simos de architetura severa mas

muito graciosa e artistica. No jar­
dim que se acha em frente do no­

vo palacio imperial (não habitado
pelo imperador) ha uma memoria
dedicada á infeliz imperatriz Elisa­
beth, monumento tão rodeado de
verdura e tão poetisado que pare­
ce. um templo dedicado a uma di­
vindade grega. O Danubio, impo­
nente corn a sua ponte suspensa
que é uma maravilha! Na crypta
da egreja dos Capuchos vi os tu­

mulos da familia imperial, sendo o

mais grandioso e rico o da impe­
ratriz Maria Thereza.
Para terminar urna grande de­

cepção:-N'outra egreja de Vienna
cujo nome esquci, vi uma lindissi­
ma memoria dedicada á rainha
Christina, cujo autor é o imrnor-:
tal Canova, e que é tal e qual,
como concepção, o celebre monu­
mento Aos Mortos, devido ao cinzel
de Bartholomé e que lhe valeu fa
ma universal no mundo da arte.

Coíncidencia? Plagiato? Como se

vê, nihil novi sub sole.
Ponto final e a caminho para a

Russia, d'onde continuarei a man­

dar chronicas com as impressões
que eu receber durante a segunda
parte da minha viagem.
Junho de Igog.

A. Vinardell Roig
..._-

JOSÉ PARREIRA
Está de luto este nosso collega

do Correio da .Noite e Diario do No­
ticias. pelo fallecimento, no Rio de
Janeiro, de sua cunhada sr. a D.
Elisa Braga Ermida, esposa do sr.

Fermino Ribeiro Ermida.
--

CORREIO� E TELEGRAPHOS

Foi promovido por antiguidade
a 1.0 aspirante o sr. Antonio Xavier
da Trindade, chefe da estação te­

legrapho postal d'esta cidade.
-O sr. Manoel Clemente foi

nomeado para o lagar de distribui­
dor em Silves.

Foram louvados O cabo mari­
nheiro Manuel Guerreiro, 1.0 gru­
mete Ubaldo do Nascimento, per­
tencentes á guarnição da canhonei-

ra�'«.JAgos., pela promptidão com

que�alYaram com risco da propria
vida alguns maritimos que estavam

em perigo .de pereceram afogados
por não saberem nadar e que se

achavam sobre um cabeço de areia
meie coberto de agua com maré de

.enchente estando distantes da sua

embarcação.

Completou com dístinccão o pri­
meiro anno de direito na Universi­
dade de Coimbra o nosso .patricio
sr. Alfredo Marques Teixeira
d'Azevedo.
--Fez acto grande na escola me­

dica de Lisboa, ficando approvado,
o sr. Francisco Judice Formo-inho.
-Com a assistencia do professor Estão definitivamente marcados

do Pereira sr. Silvestre .Martins para os dias 15 e 16 do correcte
Corvo, delegado do sub-inspector mez, isto é, para as proximas
escolar, realisararn-se no dia 6 do quinta e sexta feira, os. especracu­
corrente os exames de instrucção los que a companhia drarnatica dos
primaria do 1.0 grau na freguezia artistas do theatro de D. Maria II
da Luz, sendo o resultado o se-

se propõe dar n'esta cidade. Os
guinte: Joaquim José Bernardo e espectáculos, por motivo de pe­
João Pedro Soares, optimos; Car- didos do publico, diñerern dos que
los da Encarnacão Costa, Raul annunciámos no nosso ultimo nu­

Raymundo da Ctinha e João Gon-
mero, sendo os seguintes:

calves Pinto, bons; João Baptista Na noite de i5, Amor de Perdi­
da Graça e José Vicente, suffícien- çõo, interpretado por Joaquim Cos­
tes. Não houve reprovações. Fal-

ta, Carlos Santos, Fernando Mala,
tou o alumno Carlos Gomes, por Pinto Costa, Gouveia Pinto, "Men­
doença.

.

. dança Carvalho, Alfredo Ruas,
-Fez exame do segundo anno Aura Abranches, Adelína Abran­

do curso dos lyceus, ficando apro- ches AIda Soller. Barbara .WoI-
va.do� o menino Eduardo Dias Fer- ckar�, etc. etc.

'

relra,. filho do sr. Justino Augusto Na noite de 16 a representaçãoFerreIra. da comedia em. I acto, em verso,
- Tambem fez exame do 2.° an- original de Henrique Lopes de

no do� lyce,us o s�. João Antonio Mendonça O Salto Mortal, desem-
de BrIto, d esta cIdade. ranhada por Adelina Abranches,

* Pinto Costa, Barbara Wolckart e

Aura Abranches; O Naufrago, mo­
nologo por Fernando Maia e, final­

mente, a representação da peça
em 2 actos de Ar:stedes Abran­

ches, O Gaiato de Lisboa, a gloria
da insigne actriz Adelina Abran­
ches, interpetrada por esta e por
Pinto CaRta, Mendonça Carvalho,
J(laquim Costa, Alfredo Ruas,
Barbara Wolkart, Aida Soller e

Aura Abranches.
Os pedidos de camarotes e pIa.

teias podem ser feitos_ no est�be­
lecimento de Jose Mana dos San-

A PROPOSITO D'UM LIVRO

"CHRI�TO NUNCA EXI�TIU"
Sr. Redactor

Permitta-rne. obsequiosamente,
diga no seu Heraldo, que o sr. Lua­

pa, referindo-se á transcripção, que
fiz aqui, sobre o livro de Notovitch,
de que se occupou o Reporter de
ha quinze annos,' pelas .suas inter­

rogações, parece duvidar, ou da ve­

racidade da existencia de Notovi­
tch, ou da do livro d'este ou ainda
da exactidão da parte transcripta,
ou, ernfim, de tudo isso.

.' Quanto á existencia do auctor e

do livro, isso não é da minha res­

ponsabilidade visto que affirmo
não ter sido o redactor ou infor
mador da noticia dada então pelo
diario da capital; quanto, porém,
à exactidão da transcripção da
mesma noticia. assumo inteira res­

ponsabilidade, e até ponho .á dis­
posição do sr. Luapa o Reporter
n.? 660 de 21 de março de 1894,
para o examinar.

Depois d'isto, cumpre-me ainda
observar ao sr. Luapa que não leu
as minhas consideracões de antes

e depois da trancripção do artigo
do Reporter com- aquella attencão
que deve dar-se a assumpto tão

ponderoso quanto delicado. Quando
as ler attenciosarnente, com a lu­
cidez de mtelligencia de que é do­
prado, concluiré que não tive ern
vista o fim. que deixa transparecer
no final do seu artigo.
Pois nem se quer encontrou lá

o supplicio de Tantalo?
Sobre a verdade do

. assumpto
que affirma o sr. Luapa nada direi
não só pela razão de que acima
fica dito, mas ... talvez pela razão
mesma que levou o sr. Luapa a en­

cobrir-se com este pseudonimo.-­
E' que ... somos empregados publi­
cos e cidadãos pacatos e por tanto
respeitadores. do que está.

Luz de Tavira, 717.0/gog.
.

Raymundo José Laçoas.
-

Exames

para estimulo das creanças, ordi­
nariamente se substitue por uma

benevolencia e carinhoso tracto a

habitual severidade dos jurys. No·
caso de Santo Estevão, essa bene­
volencia não seria só estimulo para
as creanças, mas tambem para
quém os habilitou a exame.s--uæ
rapaz que gratuitamente se presta
a ensinar a ler, na edade em que
os rapazes preferem sempre' ás Ia­
butas materiaes ou intellectuaes o

ocio da vid'airada, tendo elle de­
mais a mais -meios-de fortuna que
lhe permittiam trocar por outras
distraccões o facto tão mizericor­
dioso é humano de ensinar a ler
as criancinhas da sua aldeia. E
abençoado estimulo seria esse, n'um
paiz que apodrece pelo cancro fa­
tal do analphabetismo e n'uma
hora em que os congressos pada­
gogícos incitam á instrucção das
primeiras lettras como base indis­
pensave¡ para o resurgimento d'es­
ta tão querida como desdítosa pa-
tria portugueza!

-

Pois ao contrario do que tudo
isto fatia suppôr, todos aquelles
8 alumnos foram reprovados.
Sabemos que este facto produ­

ziu n'aquelle freguezia um geral
deseontentarnento e que por lá
muito se discute e commenta Ó

caso, estando muita gente persua­
dida de que aquella reprovação
geral obdeceu ao proposito ruim
de uma vingança na pessoa do
professor particular, á custa das 8
criancinhas reprovadas. Crêmos que
muito contribuem para esta per­
suação factos ultimamente passa­
dos e a ·que não foi estranha uma

polemics jornalistica.
.

Esta accusação é ,grave e tão
grave que nos repugna acreditala,
No entanto o facto, pelas circurns­
taneias especiaes de que se reves­

te, deve merecer a attencão do

sub-inspector escolar, para que o

accusado ou accusados se redimam
do injustificado labéo que lhe ami­
buem, ou, sendo culpados, sofíram
o justo castigo da sua abominavel
culpa.
___ o

_-_

1 questIo da "Arrancada"

Modificações na linha
ferrea entre Tavira e Cacella

Esta questão que entrou nos

dominios da celebridade, teve ago­
ra novo voto contra o caminho de
ferro do sul. O Tribunal da Rela­
ção proferiu accordam, na quinta
feira, dando provimento á sentença
do juiz de Tavira e mandando
prestar os factos que os proprieta­
rios haviam requerido.
As tenções dos Juizes verberam

as irregularidades do serviço da
construcção, censurando o proce­

. dimento arbitrário do constructor.
A sentença determina:.

-

Que o caminho de ferro do sul

desoccupe todo o terreno que fôr
além da planta que fazia parte in·

regrante do decreto de 24 de se­

tembro de Ig04;
Que ao perfil 75 seja construido

um aqueducto facilmente visitave]
e com a tubagem apropriada para
a passagem das aguas de rega para
a parte do sul;
Que seja cumprida fielmente a

planta que a 3. a secção do serviço
de construcção apresentou em 25
de janeiro, indicativa das obras

d'arte;
Que ao perfil 75 seja construida

uma passagem inferior como aquel­
la planta marca;
Que as passagens de nivel con­

struidas nos perfis 82 e gl passem
a sel-o entre os perfis 78. 79, 853 e

8g como a planta marcava;
Que todas as obras que já de­

viam estar feitas QU o foram in­
completamente o sejam como os

regulamentos determinam e segui­
dos os tramitse legaes;
Tencionou o tribunal que o per­

fil longitudinal da linha foi alterado,
não constando do processo que tal
facto, bem como as modificações
introduzidas na planta decretada,
fossem do conselho superior d'o­
bras publicas, como os documentos
iniciaes;
Que alem das infracções regula

mentares e legaes, ha usurpação
aos proprierarios e violação de

direitos, sendo devida idemnisação
pelos prejuizos causados.
Ha, pois, necessidade de cortar

novamente o aterro depois da pon­
te do Almargem, como já o foi em

março de Ig06 para se construir
um aqueducto. Esse trabalho de
córte foi então feito por adminis­
tracão e custou ao caminho de
ferro do sul 552;¡'P885 réis.
Os proprietarios reclamaram pe­

rante a justiça contra o modo. como
aquella obra fôra feita. O tribunal
sentenciou que, mesmo da segun­
da vez, o serviço da construcção
não fizera a obra corno devia e

para os fins çonvenientes. Tem de
ser de novo feita.
Para construir hoje as passagens

de ni vel nos sitias marcados na

planta sentenciada o agente do
ministerio publico allegava que tem

de expropriar uma eira ViHO a li­

nha, por virtude _
de modificações

posteriores introdusidas na planta,
. ser presentemente em trincheira
de grande cota: 0_ poder judici?l
mandou cumprir as sentenças, pOlS
só de mutuo accordo se podem
alterar contractos.
As obras marcadas na planta

que o tribunal manda executar ti­
nham sido orçadas pelo serviço da
construccão e como devendo serem

feitas antes da linha ser aberta á

exploração em 8IO;¡'P200 réis. Se­
gundo comta do mesmo serviço até
25 de setembro de Ig06 tinham
custado já 2.8ôg;¡'P120 réis.
A linha do Almargem á Concei­

ção tem. pois, de sahir d'onde está

para o logar marcado na planta
decretada; o aterro cortado, modi­
ficações, expropriações, etc., etc.

E' um cahir de templo ... Muito
temos que vêr, se o conselho de
administração não tiver anjo de

paz, conciliação e acco�do! •.•

Ha dias realisaram-se em San­
to Estevão, freguezia do concelho
de Tavira, os exames de instrucção
primaria do 2.° grau, a que assis-

. tiu como delegado do sub-inspe­
ctor escolar o professor do Perei­
ro, sr. Silvestre Martins Corvo. O
professor official d'aquella fregue­
zia não apresentou alumno algum
a exame, constando·nos que ape­
nas foram examinados 8 alumnos

que durante o anno haviam sido
habilitados particularmente pelo sr.

Quintino de Mendonça, d'aquella
freguezia. Pois segundo nos com­

municaram, todos estes oito alu·
mnas foram reprovados.

Não são muito frequentes estes

desastres geraes em exames de ins·
trucção primaria e muito especial­
mente nos de 1.0 grau que consti.
tuem' a primeira p_rova, e onde,

INSTRUCÇÃO PRIMARIA

_ Para mudanca de situacão deve
ser submettida

>

á inspecção de sa­

nidade escolar a professora ds Es­
tombar, sr." D. Maria Julia dos
Reis Rocha.
-Vae crear-se um lagar de aju­

dante na escola de S. Sebastião ele
Loulé.

.

tos.

Estão já marcados para os dias
15, 16, 17 e 18 de agosto proximo
os espectaculos que n'esta cidade
devem ser dados pela troupe diri­

gida por C�rlos d'�livç�ra e a que
já nos referimos n este Jornal.
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08 QUE MORREM

Falleceram n'esta cidade, duran­
te- a ultima semana; no dia 12, os

meninos Joaquim Fires Falleiro,
filho do sr. Alfredo Pires Falleiro,
mandador da armação da Abobara,
e Joaquim dó Nascimento P. Soa­
res, filho do sr. Manoel Antonio

, P. Soares; no dia 13, a sr." D.
Gertrudes Peres, esposa do cala­
fate sr. Francisco d'Assis Peres;
no dia 14, a sr." D. María Barbara
de Mendonça, sogra do sr. Carlos
José Gomes, vereador da carnara

municipal d'este concelho.

Falleceram mais:

"Em Santarem: o conselheiro
. Joaquim José de Figueiredo Leal,
rico proprietario em Alpiarça. Era
muito conhecido em Faro onde
durante alguns anuos veio passar
os invernos.

Em Lagos: a rn enina Constança
Costa Franco, filha do sr. AntonIo
d'Almeida Costa Franco.

*

Em S. Braz d'Alportel;. o sr.

Rjcardo Brito Clara, filho do sr,

Manoel de Brito" Clara. Chegara
h i IS dias do Brazil.

- ..-

Caiend:u'io de julho -

Doming. 4 11 18 25 -Lua eheia.em 3,ás H

S e
h. e 41 m. da manhã.

egunda li 12 19 26 Quarto minguante,em
'Terça. . 6 13 2 O 27 10, á, 6 horas � 2i nu-

nutos da manha.
Qua rta , 7 14 21 2� Lua nova, em 17, ás

Quinta. 1- 8 1" 22 29
iO hora� e 8 minutos

... da manha.
Sexta •. 2 9 16 23 30 Quarlo crescente, em

Sabbado 3 10 17 2' 91
25, ás il horas e 9 mi-

4" nu os dama nn ã.

--«3-__

" CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mez de julho
Dias Boras De Mertola Dids Horas De Villa Real
1, 2,31> da manhã 1 10 da manhã
2 3,13). )) 2 10'43)) »

3 3,55» )} il 11'25)) »

5· 5,22» » 5 12:08 " larde
Ii 6,08'» » 6 1:3�)) ))

'1 6,55.. » 7 2,25» »

8 7,47» " 8 3,17» »

li 8,1a» » li 3,43 J) ))

10 9,11» )) 10 4,41» ))
12. 11,M» » 12 6,54)) »
13 a.,31 » tarde 13 8,01)) ))

1� 1,51 » manhã 14 9 03 » manhã
lii 2,29" )) 15 9,59» »

16. 3,ln» )) 16 10,49)) »

17 4,04» » 17 11 34)) ))
19 5,25» » 19 12:55 » larde
20 6,02lO )) 20 1 32» »

21 6,37» l) 21' 2'07» »

22 7,14,. » 22 2:44)) »

2:) 7,33,. » 23 3 03» »

2' 8,13 I> » U 3:43 »� »

26 9,53,. » 26 5,23 »

27 to,1i6» » 27 6. 26.» :'
28 t2,03» tarde 28 7;35» »

29 1,07 » minha 29 837 » manhã
at t,OS I> I> 30 9S3 I> I>

32 l,U II • 31 U;". ..

500 14 litros
300 » II

,600 18 »

56:1 » »

I!/tJ600 l) »

I!/tJboO » »

Vendem se ÕOO duzías de pratos
com ramagens, razos e fundos, sem

defeito, da fabrica de Sacavem.

CAIXOTES já desmanchados
tamnern se vendem em grande porção

MANOEL LUIZ MARQUES-
,

PRAÇA DA CONSTI'fUIÇÃO
Tavh'a' 462

__ -----------------------

!DITOS DE se DIAS
(2." Publicação)

No tribunal do commercio da co­

marca de Tavira fui requerida por
José Rodrigues Gomes Centeno, ca­

sado, commerciante, morador e es­

tabelecido n'esta cidade, a homolo­
gação da concordara por elle propos­
ta e acceite por mais de dois terços
dos seus crédores communs, repre­
sentando, mais de dois terços dos
creditos não preveligiados nem

preferentes. E DO mesmo processo
correm editos de trinta días, a con­

tar da publicação do seiundu annun­
cio DO Diario � GoverniJ, citando os

PROPRŒDADE RUSTICA

Uma casa na rua de S. Lasaro,
com sabida para a rua do Salto,
com õ compartimentos, um sobrado,
quintal, poço d'água e uma varanda
no quintal. Trata-se com João Gomes

Bandeira, Tavira. '4õ3

Vendem-se os seguintes moveis,
todos em bom uso: nma cama de
casal e i toilette-commoda em no­

guelra, um aparador em nogueira,
uma secretaria, um étagere de sola,
duas mezas de cabeceira, um cabi­
de, duas cadeiras de braços, i8 ca­

deiras austriacas, seis cadeiras de
phantasia para sala, galerias, repos­
teiros etc. etc. Trata-se com Domin­
gos Soares, desta ci-dade. 4õ8

VENDE-SE
Uma courella de fazenda no sitio

do Patarinho, freguezia de S. Thiago
do concelho de Tavira, constante de
terra de semear, figueiras, amen­

doeiras, oliveiras e ameixeiras. Quem
pretender dirija-se a Manoel Correia
Bonito, da Asseca ou a João Horta,
barbeiro, na rua N'ov.a Pe'luena_

'51

•

NÃO é preciso�ns�ar�n�m�r�, dó," de ca- I
/ beça, arrepios pelo corpo, calafrios e molleza, Sezões

� �Febres du :Maldeitas, compredm só! as Pilulas Mata Sezões,

'I
marca regísta a e cura ra ical /2 caixa 2VO, caixa 410

réi�l�lliCida lilflfalflivelqu2eooemé� a 4. ., ar�anca todo'e Iqua quer ca G; rasco r IS.

Mata Frieiras, cura em 48 horas; fraseo �1O r.:éis.-
Xarope Grozelho, composto para todas as tosses, bron- �chites, catharro; fraseo 3ÕO réis. .

"

Todos estes preparados são feitos'por um pharmaceu- I

tico muito habilitado. � �
CoR_R_E� l3.1I.'1'IS �

Eucarnega de os mandar vir em TAVIRA I�

� ��.�I
� �� j
� �� ]
� �� ]

l� �

JOSE �I¡\RIA_ DOS SANTOS
-11=---

D£,os�ro
DROGARIA MARTINS

SAN'rARE'M

'-I Na freguesia de Moncarapacho no

sitio do Laranjeira, uma proprieda-
.

'

de que consta de casa de morada,

t
Arrenda-se o da feIra, da B�a Mor- armazém, caldeira de destillação,

e. Trata s� com Jose Mana dos ramadas forno pocilga ei ra vinha
Santos Tavira ' .' '. � I '.'
-,. oliveiras, figueiras, alfarrobeiras,

amendoeiras e muita terra de se-

Vende-se uma morada de casas

na Rua Direita d'está cidade, com

LO andar e quintal; tem os D.08 de

policia 60 e 62. "Irata se n'esra re­

dacção .

ESTRUME

CADEIRAS

V!3nde-se 6 cadeiras boas. Trata-se
com José Maria dos Santos, Tavira.

��������
I Aus que sofrem 1
¡ doenças do peita J
]j. Os numerosos medi- �

I cos que fazem uso I
l[

da S.olução Pautauberge
Iconsideram-na como o

1) remedio mais seguro e"llIl. efficaz para todas as
'

11\ doenças dos pulmões e ii

f dos bronchios. Compos- �

.IU.
ta de creosote puro de 7If

1)
faia e de chlorbydro - 1['..IU. phosphate de cal - o '

1\ an tiseptico mais pode- ii
..IU. roso e o reconstituiate �
1\ mais energico - au- ii
.IU. gmenta rapidamente a �
11\ vontade de comer e as iii'
1IL forças, facilita a espe- �

1 ctora ção e cica trisa as 711

1) lesões pulmonares. A �

..IU. Solução Pautouberçe I
1\ nunca cansa o estoma- ii
..IU. go; não tem rival para �

111\
o tratamento das

cons-)..IU. tipações antigas e des­
cuidadas, bronchites e

tuberculose: para as

I consequencias da grip- 1
pe, pleuriz e pneumo­
nia. Dá força e saude I
ás crianças de complei­
ção fraca. pondo-as ao

abrlgo da tuberculose.
Vende-se em toda a

parte.

(441)
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VEN DE-SE

SlppI0I1elt� lomDisiicl
''O �e0ldo e Inlstr�çi®
rortlgll0ZI. Vel�e...se 110 IS­

t8l'eleeio01dt �e

JOS! MAnIA DOS SANTOS
TAVIRA

mear.

vende-se mais seis propriedades
que constam de vinha, oliveiras, al­

farrobeiras, _ amendoeiras, figueiras
e terra de semear. Quem pretender
comprar pode dirigir-se á viuva de

Joaquim dos Reis, moradora no La­

ranjeiro, treguezia de Moncarapacho,
ou a Joaquim José dos Reis mora­

dor na rua do Rosario em Olhão ou

a Antonio do Carmo Almodovar, mo­
rador na rua Direita em Olhão.
--,- _-----------

LIQUIDACAO COMPL ETA
o.

Liquida se com grande prejuízo a

secção chapéus de palha para homens
s creanças .

Brevemente outros artigos a liqui­
. dar.

JOSÉ VIEGAS MANSINHO
(4.õ9)

���B��tT� Dt ��lbm
. De I,' qualidade

PRE�OS CORRENTES
Tambores de 100 ki­
los Norueguez a.

Tambores de 50 ki­
los Italiano a. _ .. _

Caixas de 50 kilos
Italiano a .. -. .....

6$400

3$200

3$200

F.l.BO--
.� .

(450) "


